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A DEFICIÊNCIA AUDITIVA NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO: 

ENTRE DESAFIOS PEDAGÓGICOS E POSSIBILIDADES 

INCLUSIVAS 

HEARING IMPAIRMENT IN THE LITERACY PROCESS: BETWEEN 

PEDAGOGICAL CHALLENGES AND INCLUSIVE POSSIBILITIES 

LA DEFICIENCIA AUDITIVA EN EL PROCESO DE ALFABETIZACIÓN: 

ENTRE DESAFÍOS PEDAGÓGICOS Y POSIBILIDADES INCLUSIVAS 

 

RESUMO 
A alfabetização de alunos com deficiência auditiva no ensino regular exige a superação de barreiras 
históricas e a adoção de práticas acessíveis. O presente estudo investiga os entraves pedagógicos 
enfrentados por esses estudantes e examina as metodologias que viabilizam a apropriação da escrita. 
O objetivo geral consiste em analisar os desafios e as possibilidades metodológicas presentes no 
processo de letramento desse público nas salas comuns. A pesquisa caracteriza-se como um estudo 
bibliográfico de abordagem qualitativa, fundamentado no método dedutivo, estruturado por meio do 
levantamento de fontes secundárias validadas na área da educação especial. Os resultados 
evidenciam que a manutenção de um modelo puramente oralista bloqueia a aprendizagem e provoca 
a exclusão acadêmica. A aplicação estruturada de recursos visuais, tecnologias assistivas e estratégias 
baseadas no bilinguismo proporciona o acesso seguro e efetivo ao conhecimento. Conclui-se que o 
letramento pleno demanda o abandono da antiga perspectiva clínica da surdez em favor do total 
reconhecimento da identidade visual do indivíduo, exigindo readequações curriculares concretas e 
trabalho colaborativo docente perfeitamente estruturado nas escolas. 

Palavras-chave: Educação inclusiva; deficiência auditiva; bilinguismo; alfabetização. 
 

ABSTRACT 
The literacy of students with hearing impairment in mainstream education requires overcoming historical 
barriers and adopting accessible practices. The present study investigates the pedagogical obstacles 
faced by these students and examines the methodologies that enable the acquisition of writing. The 
general objective is to analyze the challenges and methodological possibilities present in the literacy 
process of this group in regular classrooms. The research is characterized as a qualitative bibliographic 
study, based on the deductive method, structured through the collection of validated secondary sources 
in the field of special education. The results show that maintaining a purely oralist model blocks learning 
and causes academic exclusion. The structured application of visual resources, assistive technologies 
and strategies based on bilingualism provides safe and effective access to knowledge. It is concluded 
that full literacy demands the abandonment of the old clinical perspective of deafness in favor of the 
total recognition of the individual's visual identity, requiring concrete curricular adjustments and perfectly 

structured collaborative teaching work in schools. 
Keywords: inclusive education; hearing impairment; bilingualism; literacy. 
 

RESUMEN 
La alfabetización de estudiantes con discapacidad auditiva en la educación regular exige superar 
barreras históricas y adoptar prácticas accesibles. El presente estudio investiga los obstáculos 
pedagógicos enfrentados por estos estudiantes y examina las metodologías que viabilizan la 
apropiación de la escritura. El objetivo general consiste en analizar los desafíos y las posibilidades 
metodológicas presentes en el proceso de alfabetización de este público en las aulas comunes. La 
investigación se caracteriza como un estudio bibliográfico de enfoque cualitativo, fundamentado en el 
método deductivo, estructurado mediante la recopilación de fuentes secundarias validadas en el área 
de educación especial. Los resultados evidencian que mantener un modelo puramente oralista bloquea 
el aprendizaje y provoca la exclusión académica. La aplicación estructurada de recursos visuales, 
tecnologías de apoyo y estrategias basadas en el bilingüismo proporciona un acceso seguro y efectivo 
al conocimiento. Se concluye que la alfabetización plena demanda el abandono de la antigua 
perspectiva clínica de la sordera a favor del reconocimiento total de la identidad visual del individuo, 
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exigiendo readecuaciones curriculares concretas y trabajo colaborativo docente perfectamente 

estructurado en las escuelas. 
Palabras clave: Educación inclusiva; discapacidad auditiva; bilingüismo; 
alfabetización. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A educação especial inclusiva, investigando a alfabetização e o letramento de 

alunos com deficiência auditiva no ensino regular. A literatura aponta transição de 

modelos segregacionistas para estruturas acessíveis. A relevância teórica origina-se 

da necessidade de superar barreiras pedagógicas históricas e aprofundar análises 

sobre metodologias visuais adequadas. 

A pesquisa justifica-se pela persistência de lacunas metodológicas na 

aplicação concreta da teoria inclusiva nas escolas. Práticas focadas unicamente na 

oralidade limitam o aprendizado de surdos, conforme Quadros (1997) e Lacerda e 

Santos (2013) evidenciam. O estudo fornece subsídios analíticos sobre tecnologias 

assistivas e abordagens bilíngues para orientar planejamentos educacionais efetivos. 

O problema de pesquisa questiona quais entraves pedagógicos alunos com 

deficiência auditiva encontram na alfabetização no ensino regular e quais 

metodologias viabilizam a apropriação da escrita. A premissa central estabelece que 

incorporar recursos multissensoriais e a Língua Brasileira de Sinais garante o acesso 

efetivo ao currículo e a aprendizagem real. 

O objetivo geral consiste em analisar os desafios e as possibilidades 

metodológicas no processo de alfabetização de estudantes surdos na sala regular. Os 

objetivos específicos buscam descrever marcos legais da inclusão, compreender as 

especificidades do desenvolvimento linguístico e identificar tecnologias assistivas e 

estratégias didáticas aplicáveis à escolarização desse público específico. 

A pesquisa caracteriza-se como um estudo bibliográfico de abordagem 

qualitativa, conduzido pelo método dedutivo. O procedimento técnico utiliza o 

levantamento sistemático de fontes secundárias, incluindo artigos, livros e teses sobre 

educação especial. O estudo delimita-se conceitualmente nas práticas de ensino 

direcionadas aos anos iniciais do ensino fundamental em escolas regulares. 
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Estruturalmente, o artigo organiza-se em cinco seções principais. A segunda 

parte detalha o referencial teórico com abordagens sobre educação especial. A 

terceira descreve rigorosamente os procedimentos metodológicos aplicados. A quarta 

seção apresenta a análise direta dos resultados obtidos. A quinta etapa reúne as 

considerações finais e as recomendações para pesquisas futuras. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Linguagem e desenvolvimento na deficiência auditiva 

A aquisição da linguagem constitui a base estruturante para a organização do 

pensamento e para a mediação das interações sociais humanas. O desenvolvimento 

cognitivo da criança com privação auditiva exige a imersão em experiências visuais 

diárias. A transição de um modelo sonoro para um formato visual garante a elaboração 

do raciocínio lógico. Esse processo interativo não representa uma limitação, 

consistindo em uma forma distinta e plena de assimilação do mundo. 

A estruturação gramatical de um idioma acessível possibilita a formação de 

conceitos complexos fundamentais à aprendizagem escolar. O estudo analítico de 

Quadros (1997) evidencia que a língua de sinais constitui um sistema linguístico 

completo e indispensável ao sujeito surdo. A ausência de acesso precoce a uma 

comunicação estruturada compromete severamente a assimilação do conhecimento. 

O contato inicial com estímulos sinalizados estabelece os alicerces neurológicos para 

a apropriação textual. 

As barreiras observadas na escolarização originam-se da falta de 

instrumentos comunicativos adequados nos anos iniciais da infância. A pesquisa de 

Goldfeld (2002) aponta que as dificuldades frequentemente atribuídas à surdez 

derivam da privação linguística contínua no ambiente de ensino. O desenvolvimento 

global sofre impactos significativos quando a criança não interage por meio de códigos 

compreensíveis. A exposição imediata a um idioma visual suprime essas defasagens 

e impulsiona o potencial analítico. 

A compreensão do déficit sensorial exige uma mudança analítica focada na 

interação do sujeito com as estruturas educacionais vigentes. A análise sociológica 

proposta por Skliar (1998) estabelece que o entrave real não reside na surdez, mas 

nas respostas sociais limitantes direcionadas a ela. O deslocamento do foco clínico 
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para o contexto institucional revela barreiras metodológicas históricas. A superação 

desses obstáculos exige a implementação de práticas inclusivas baseadas na 

acessibilidade. 

2.2 Alfabetização e limites das práticas tradicionais 

A escolarização de estudantes com privação sensorial exige compreender a 

escrita como um sistema de representação complexo. O processo de apropriação 

desse código, como Ferreiro (1999) demonstra em seus estudos, ocorre por meio da 

formulação contínua de hipóteses cognitivas. A imposição de métodos puramente 

mecânicos ou estritamente sonoros ignora essa estrutura de pensamento lógico. O 

ensino necessita focar na construção do sentido e não na decodificação repetitiva de 

grafemas. 

O modelo educacional centrado exclusivamente na oralidade impõe restrições 

graves ao desenvolvimento do público surdo. A insistência em métodos unicamente 

auditivos para sujeitos com privação sensorial, conforme Lacerda e Santos (2013) 

criticam fortemente, gera lacunas estruturais no aprendizado da leitura e da escrita. A 

exclusão acadêmica ocorre quando a instituição desconsidera as vias visuais de 

assimilação de conteúdo. As práticas pedagógicas vigentes demandam revisão 

imediata para garantir equidade. 

O domínio do sistema alfabético necessita estar atrelado ao uso social da 

leitura e da escrita na rotina escolar. A transição da simples decodificação para o 

letramento, conceito que Soares (2004) descreve detalhadamente ao analisar as 

práticas sociais, requer estratégias metodológicas totalmente acessíveis. O sujeito 

surdo precisa interagir com textos reais e significativos diuturnamente. A ausência de 

metodologias visuais bloqueia a comunicação efetiva e reduz as oportunidades de 

interação. 

A inserção física do aluno com surdez no ambiente comum sem a devida 

adaptação didática caracteriza um quadro de exclusão velada. A falta de instrumentos 

comunicativos estruturados, aspecto que Mantoan (2020) aponta ao investigar as 

barreiras educacionais, limita o raciocínio analítico e a autonomia intelectual. O 

insucesso escolar não decorre do déficit sensorial, originando-se da rigidez do 
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planejamento instrucional. O espaço de ensino necessita incorporar ferramentas 

visuais eficientes. 

2.3 Educação bilíngue e práticas inclusivas 

A perspectiva educacional bilíngue organiza a didática respeitando a língua 

de sinais como idioma principal de instrução e comunicação. O domínio de uma 

primeira língua visual, conforme Quadros (1997) evidencia em sua análise estrutural, 

estabelece a base neurológica e cognitiva para a aquisição da língua portuguesa 

escrita. O modelo acessível investe integralmente no potencial próprio do sujeito. A 

estruturação do raciocínio lógico depende desse acesso linguístico nos anos iniciais. 

A efetivação do currículo fundamenta-se em modelos pedagógicos 

essencialmente visuais para compensar a ausência da percepção sonora. O Desenho 

Universal para a Aprendizagem e a aplicação de tecnologias, como Cruz, Furquin e 

Santos (2025) demonstram em suas avaliações empíricas, oferecem bases sólidas 

para formulação de metodologias acessíveis. A incorporação de legendas e materiais 

imagéticos amplia a interação do aluno com o conhecimento. A adaptação física 

constitui requisito básico inegociável. 

O confronto entre a padronização do ensino e as reais necessidades dos 

estudantes exige mudança analítica focada na acessibilidade plena. A transição para 

um modelo estrutural inclusivo, movimento que Skliar (1998) analisa detidamente ao 

abordar a perspectiva sociocultural, reconhece a marca identitária visual em 

substituição à visão terapêutica. O investimento metodológico assegura a construção 

natural do sentido e da comunicação. A equidade requer o fim das práticas mecânicas. 

A união de recursos imagéticos e da sinalização possibilita uma apropriação 

textual ancorada em significados claros e diretos. A reestruturação das práticas de 

letramento, conforme Goldfeld (2002) sugere ao investigar o viés sociointeracionista, 

demanda a mediação planejada do professor capacitado dentro da sala comum. A 

superação dos obstáculos metodológicos históricos consolida-se na aplicação de 

abordagens flexíveis e multissensoriais. A análise empírica subsequente verificará a 

validade de tais pressupostos. 
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3 METODOLOGIA 

O percurso investigativo adota a pesquisa bibliográfica estruturada sob uma 

abordagem qualitativa sistemática. A investigação do fenômeno educacional, 

conforme Gil (2002) descreve em seus estudos, exige rigor na seleção do material já 

elaborado para embasar a teoria. O método dedutivo norteia a compreensão das 

barreiras enfrentadas na escolarização do sujeito com privação sensorial. 

Os procedimentos técnicos englobam o levantamento rigoroso de fontes 

secundárias validadas academicamente. A investigação do referencial, aspecto que 

Severino (2007) aponta como essencial para o aprimoramento do saber, baseia-se 

em artigos científicos, livros e teses. A coleta busca obras focadas em metodologias 

acessíveis aplicadas aos anos iniciais do ensino fundamental regular. 

O universo da pesquisa compreende a produção científica voltada à educação 

especial inclusiva. A seleção do material analítico, exigência que Andrade (2010) 

destaca para a delimitação do assunto, concentra-se na alfabetização de alunos com 

deficiência auditiva. O estudo recorta as abordagens teóricas que propõem o 

bilinguismo e o ensino multissensorial como alternativas metodológicas viáveis. 

A organização sistemática dos dados ocorre pela categorização das 

informações textuais extraídas. O tratamento das evidências teóricas, que Gil (2002) 

sugere para a estruturação lógica do conhecimento, permite o confronto entre práticas 

tradicionais e modelos acessíveis. A interpretação científica estabelece conexões 

diretas para responder ao problema de pesquisa e propor adaptações escolares. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Desafios no processo de alfabetização: Panorama geral dos resultados 

Os dados coletados revelam que as práticas direcionadas aos alunos com 

deficiência auditiva permanecem fortemente centradas na oralidade. A investigação 

empírica de Cruz, Furquin e Santos (2025) demonstra a persistência de severas 

barreiras comunicacionais nas salas regulares. O panorama inicial indica um 

descompasso estrutural evidente entre a legislação inclusiva e a execução 

pedagógica diária. 
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Os achados evidenciam o surgimento progressivo de metodologias 

alternativas fundamentadas essencialmente em estímulos visuais adequados. O 

levantamento analítico de Lacerda e Santos (2013) identifica a aplicação incipiente de 

recursos multissensoriais e de tecnologias assistivas básicas. A observação estrita 

aponta uma lenta transição conceitual nas instituições. A mudança estrutural exige 

readequação do planejamento didático vigente. 

Os registros empíricos documentam a eficácia da comunicação visual no 

espaço escolar. A aplicação prática observada por Ramos (2018) comprova que a 

utilização de glossários ilustrados facilita a apropriação textual direta. O emprego de 

suportes imagéticos substitui a exigência auditiva excludente. O acesso pleno à 

informação ocorre mediante adaptações físicas e metodológicas rigorosas. 

O panorama destaca a centralidade da Língua Brasileira de Sinais no 

processo investigativo diário. A avaliação estrutural de Quadros (1997) confirma que 

a fluência visual antecede obrigatoriamente a compreensão da escrita alfabética. Os 

resultados obtidos atestam a ineficácia das abordagens estritamente sonoras. A 

inserção sistemática de métodos visuais consolida a aprendizagem do estudante 

surdo. 

4.2 Estratégias pedagógicas inclusivas: Interpretação dos resultados à luz do 

referencial teórico 

A interpretação dos dados corrobora as premissas teóricas sobre a 

complexidade da aquisição linguística inicial. A formulação de hipóteses cognitivas, 

aspecto que Ferreiro (1999) investiga detalhadamente na alfabetização, requer 

códigos plenamente compreensíveis ao aprendiz. Os resultados indicam que o 

modelo oralista bloqueia a elaboração do pensamento lógico. O significado textual 

depende da base visual estabelecida. 

O distanciamento das práticas tradicionais reflete a urgência de mudança 

paradigmática no ensino regular. O deslocamento do eixo clínico para o sociocultural, 

perspectiva que Skliar (1998) consolida teoricamente, fundamenta a adoção de 

posturas educacionais puramente acessíveis. Os achados denunciam a manutenção 

de estigmas históricos silenciados. O foco analítico recai sobre a inadequação das 

estratégias padronizadas. 
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A análise crítica evidencia que o processo inclusivo transcende a simples 

inserção física na sala. O insucesso escolar documentado, fenômeno que Mantoan 

(2020) repudia ao avaliar o sistema vigente, deriva da ausência prolongada de 

recursos didáticos compatíveis. A mera matrícula não assegura a apropriação do 

saber estruturado. O diálogo teórico exige reformulação completa do currículo. 

A interpretação direta reforça a exigência de práticas sociais de leitura 

efetivas. A transição da decodificação mecânica para o letramento, conceito que 

Soares (2004) articula com precisão acadêmica, demanda materiais visuais 

consistentes aplicados. Os dados evidenciam que o ensino descontextualizado 

provoca marginalização acadêmica. A fundamentação postula que a escrita exerça 

função social clara e aplicável. 

4.3 Impactos na aprendizagem e implicações práticas dos resultados 

As implicações exigem a reestruturação imediata do ambiente físico e 

pedagógico regular. A aplicação do Desenho Universal para a Aprendizagem, 

ferramenta que Lacerda e Santos (2013) indicam como solução viável, transforma o 

planejamento rotineiro. A confecção de glossários ilustrados e pranchas 

comunicativas otimiza a interação. O espaço requer adaptações tecnológicas 

funcionais concretas e direcionadas. 

A dimensão metodológica estabelece a urgência do trabalho colaborativo 

entre os profissionais. A articulação entre a classe comum e o atendimento 

especializado, dinâmica que Damázio (2007) analisa detalhadamente em seus 

estudos, assegura a formulação de sinais para termos científicos. A didática necessita 

incorporar recursos multissensoriais contínuos. O planejamento docente requer 

estratégias visuais rigorosamente alinhadas. 

As evidências consolidam a premissa de que a surdez determina uma 

diferença estritamente linguística. O reconhecimento analítico do bilinguismo, vertente 

que Goldfeld (2002) explora nas interações educacionais, refuta as antigas 

abordagens terapêuticas. O avanço científico depende da valorização integral da 

identidade visual do indivíduo. A teoria necessita suprimir definitivamente a imposição 

da oralidade restrita. 
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A constatação direta indica que a tecnologia assistiva atua como mediadora 

essencial da aprendizagem. A utilização de softwares educativos, ferramentas que 

Cruz, Furquin e Santos (2025) validam empiricamente nas escolas, converte o 

conteúdo abstrato em informação acessível. O letramento consolida-se mediante 

adaptações instrucionais precisas. A equidade materializa-se na oferta contínua de 

instrumentos comunicacionais eficientes. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo investigou os obstáculos na alfabetização de estudantes com 

deficiência auditiva no ensino comum. Os dados mostram que o foco exclusivo na 

oralidade bloqueia a comunicação na escola. A pesquisa confirma a necessidade de 

aplicar recursos visuais variados. A rotina escolar precisa de mudanças urgentes para 

garantir que o aluno consiga aprender a ler e escrever. 

O trabalho ajuda a compreender a importância de unir o ensino bilíngue ao 

uso de ferramentas de tecnologia assistiva. O estudo mostra que a escola precisa 

abandonar a visão voltada apenas para o aspecto clínico da surdez. A análise reforça 

a urgência de reconhecer a identidade visual do estudante para construir o letramento 

real na sala. 

Na prática, os resultados ajudam a montar aulas flexíveis e focadas na 

acessibilidade. A organização de ambientes com imagens, dicionários visuais e 

materiais concretos facilita a rotina diária do estudante. As informações guiam os 

professores na aplicação do desenho universal em sala. Esse método aproxima todos 

os alunos nos primeiros anos do ensino fundamental. 

A investigação apresenta limites por ter sido feita apenas com base na revisão 

de materiais já publicados. O estudo de artigos não permitiu observar diretamente o 

comportamento dos alunos dentro das escolas. Essa escolha de método não anula as 

conclusões alcançadas. A restrição serve para focar a análise na interpretação 

rigorosa dos textos científicos sobre a educação especial. 
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